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No final da temporada, três equipes são promovidas para a Série A e quatro equipes estão
relegadas para Série C.As duas melhores equipes são automaticamente promovidas e a equipe
do terceiro lugar só é automaticamente promovido se eles estão a mais de 14 pontos de distância
do quarto colocado. Equipes.
Assista Jogos de Futebol da Série B ao VivoStream em FuboE-mail: * (Grátis...)

Brasil: ministério das relações exteriores é obrigado a se
desculpar após a busca de adolescentes negros por
policiais

O ministério das  relações exteriores do Brasil foi obrigado a se desculpar perante as embaixadas
do Canadá, Gabão e Burquina Fasso após três  adolescentes negros - filhos de diplomatas -
terem sido revistados à mão por policiais armados.
A situação veio à tona quando  a mãe de um menino brasileiro do grupo postou um {sp} de
segurança online, o que provocou indignação - mas  também um reconhecimento cansado de que
essas experiências são muito comuns para jovens negros no Rio de Janeiro.

Os adolescentes foram  revistados à mão um bairro rico do Rio

Os três diplomatas adolescentes estavam Rio por uma férias de cinco  dias com um amigo
brasileiro branco, celebrando o fim do ano letivo. Todos eles frequentam a mesma escola Brasília,
 onde moram. Foi a sua primeira viagem sem os pais.
Na noite de quarta-feira, eles estavam a voltar de um dia  na praia e estavam prestes a entrar um
edifício no bairro rico de Ipanema quando um carro da polícia  militar parou. Dois policiais saíram,
ordenaram aos rapazes que ficassem de frente para a parede e os revistaram à mão  enquanto
apontavam armas para eles.

Os adolescentes negros foram revistados à mão de forma diferente

Rhaiana Rondon, mãe de um dos rapazes  brasileiros, disse que os adolescentes negros foram
alvo dos policiais durante a revista.
Rondon, que postou o {sp}, disse que as  imagens mostravam claramente que o seu filho e o seu
primo foram tratados de forma muito diferente dos jovens negros  estrangeiros.
"O policial guiou o meu filho de forma muito mais branda porque ele é branco, enquanto os três
jovens negros  tiveram armas apontadas para as suas cabeças", disse ela.
Nos seus depoimentos a um comité parlamentar estadual, os adolescentes disseram que  os
policiais "mesmo lhes exigiram que mostrassem as suas partes íntimas para ver se havia alguma
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droga lá embaixo".
Um dos  rapazes escreveu aos pais dizendo que "quando os agentes saíram, eles disseram-nos
para não andar à volta, ou seríamos revistados  novamente".
Rondon disse: "As imagens, os depoimentos e as contas dos rapazes estão claros: a revista foi
racista."
Os três adolescentes estrangeiros  são filhos dos embaixadores do Gabão e Burquina Fasso, e o
outro é filho de um diplomata canadiano.
Julie-Pascale Moudoute-Bell, esposa  do embaixador do Gabão, expressou a sua indignação
perante a TV Globo, dizendo: "A polícia está lá para proteger. Como  podem apontar armas para
as cabeças de rapazes de 13 anos? ... Confiamos no sistema judiciário brasileiro e queremos
justiça,  é tudo o que queremos."
Na sexta-feira, os embaixadores do Gabão, Burquina Fasso e Canadá foram convidados para o
ministério das  relações exteriores Brasília, onde receberam um "pedido formal de desculpas" do
governo brasileiro.
O ministério declarou que pediu ao governo  do Rio para que conduzisse uma "investigação
aprofundada e garantisse a responsabilização adequada dos policiais envolvidos no incidente".
Jurema Werneck, directora  executiva da Anistia Internacional Brasil, disse: "Não há nada além
do racismo para explicar o ataque que esses jovens negros  sofreram."
Mas ela adicionou que tais incidentes ocorrem diariamente no Brasil "nas favelas, nos subúrbios,
nas comunidades pobres e negras".
"Infelizmente, a  brutalidade sofrida por estes rapazes não é a primeira e, infelizmente, não será a
última. ... No Brasil, nenhum jovem  negro está a salvo".
Um relatório recente descobriu que, 2024, dos mais de 1.300 pessoas mortas pela polícia no Rio, 
87% eram negras, uma figura muito superior à proporção de afro-brasileiros na população do
estado, que é 58%.
A polícia militar  do Rio, responsável pelos deveres de patrulha, disse que será analisado o {sp}
de câmara corporal dos dois policiais envolvidos  para determinar "se houve excesso". A polícia
civil separada, que cuida das investigações, disse que duas das suas unidades -  estação de
assistência a turistas e crimes raciais - estão a investigar o caso.
Rhaiana Rondon disse que os adolescentes ficaram  profundamente abalados pelo incidente.
"Na quinta-feira, eles viram o mesmo carro da polícia passar e ficaram com medo, e esconderam-
se numa  loja de sorvetes", disse a mãe brasileira. "Quando ouvem uma sirene agora, mesmo
que seja de uma ambulância ou dos  bombeiros, ficam com medo".
Rondon disse que deu ao filho todo o tipo de conselhos antes da viagem porque estava
preocupada  com a violência no Rio.
"Adverti-o para ser cuidadoso com o telefone na rua, não deixar a mochila na cadeira da  praia",
escreveu. "Mas nunca imaginei que a polícia seria a maior ameaça."
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